
Os problemas de
, A, Gazeta do Vale apresenta nes� edição um trabalho
de reportagem, elaborado pelo repórte � Almir Junior, de
Curitiba versando sobre o fracasso do�'o,pillotos brasileiros
Emerson Fittipaldi e José Carlos Pace n,� ultimo Grande

�l8anco do 5
'�,

"OS contratempos foram passageiros e os beA......
eficios. de-

I

finitivos". Este é o slogan que poderia ser aplicado em re­

lação ao Banco do Brasil que será inaugurado no próximo
dia 5 em Gaspar . Os gasparenses esperaram um pouco m"s
o Banco aí está. Pág. 5.

Horóscopo
Desde que o Horóscopà apareceu na

Gazeta se .tornou uma das colunas mais
,

"

procuradas pelos leitores. �sta na pa-
gina 4.

Emerson e Pace
Premio de Formula 1 que foi realizado em Interlagos. 'E.!sv�
interessante trabalho especialmente preparado para: os lei­
tores da Gazeta: do Vale está publicado na página 9.

Tupi chegando
A Noticia deverá agradar o Sani está contando com

a Gregos e Troíanos. O Tupi os velhos socios e símpatízan
está chegando novamente e tes da agremiação. Leia na

d=sta vez vem prá valer, to- página 5.
dos vão cooperar. Pelo menos

�

HÉR(ULES, CANDIDATO OFICIAL DO MDB
A candidatura de Hércules, para disputar a ca­

deira de titular do executivo Ilhotense, para a gran­
de maioria dos munícipes não constitui-se uma no-

l\1li

ai
OI Delegado de Polícia de

GaSjJar, SI'. Carlos de Cam­

pos Ramos, cumprindo ele-'
mental' dever Instaurou in­
quérito para apurar respon­
sabíüdades sobre o assalto a

mão armadarà residência dlo
sr . Nagib Barbierí, por um

grupo de malfeítores, sem a­

cusar a quem quer que seja,
Interessado tão somente na

verdade dos fatos •

ocorridos
na madrugada de 22 do COi'­

rente, nlal localidade de Ba­
teias, Barracão - neste muni ..

o

vidade mas a verdade é que Hércules estará no pá­
reo e com uma' vantagem, saiu na frente, Leia na

página 2.

IX - o
cial que iuta com a falta de
l'eClU'S05 maserraís e huma­

manos, além da Impertãnêa­
aia de vereadores, que para
salvarem o nome da Câmara

pretendem através de um a­

baixo-assíruado, inaceitável no
momento em qu.e se levanta

suspeina sobre um dos seus

membros, substituârem a au­

toridade policial simplesmen
te porque vêm agindo de mo­

do correto, separando palicia
de pohtica baixa, posta em

prázica: pelo vereador que a­

viltou c corrompeu o legisla­
tivo, quando se comprova que
legislava em causa própria,
com a conivência de colegas
da bancada arenista .

cipio Vímios órgãos de Im­
prensa divu�gall'.am o proce­
dimento ele um vereador e

seu grupo, reclamando, das
autortdades enérgicas medi­
das para apUl ali' o mime, doa
a quem doer, cabendo segun­
do-a opinião pública, à auto­
l'i.dade policial apurar rapida
m-ente as responsabilidades f'

encaminhar o inquêrito, deu
tro de 30 mas à justi�-::.
Assim vêm agindo

-

o hon­
lado sr. Carlos de Campos
Ramos, exp'erimentado poli-

ASSINArI'URAS
FONE 221457

Blumenau-SC

Esse estramhu abaíxo-asstna­
do, que se levanta como for­

ça dto mal, demonstra que há.
entre as vereadores de' Gas­
par, ao menos um culpado,
que à sombra do poder avil­
tado, procura fugilr à respon
sabili.dade. Até quando, sr .

presidente dai Câmara Mu­
nicipal de Gaspar, vai V. Sa.
permítir que maus vereadores
destruam a imagem e a au­

toridade dessa instituição?
É hora de ação e não de

omissão. Gaspar precisa res­
tabelecer a imagem de cidade
ordeira e pacata, quanto an­

tes desprezando os signatá­
rios desse imoral aliaíxo-rs i­
nado.

Considerado por .alguns como ele­
mento politico bastante forte, o co

merdiante e eX}-:i;ndustru!f�J! iPaUrO dos
Santo (Paulo Rbcha foto) aparece tam
bém como integrante daJ interminá­
vel fila de candidatos à candidatura
de sucessão do executivo gasparense.
Muito se tem discutido em torno des-

\

ativordinho!l UI11

Apesar do pouco tempo à testa
da Prefeitura Municipal de Gasear
Brenardo Leonardo Spengler Já mos­
trou que o dinamismo e seriedade na

se assunto, acreditando-se ínolusívo
que muito embora Paulo não venha
concorrer, muito valerá o s u apoio
para o candidato por ele escolhido.
Por outro lado 'alguns dizem que o

parttdo o está queimando. Vamos f(­

guardar a próxima reunião do Dire­
tório parai ver como andam as coisas.

resoluc�o dos problema .

.tó!I2.iCbS mârcantes :p� �U�_
dade admtntstratíva, Tem

página 5.

são dois

perscnalí­
mais na
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No último sábado, aconteceu em Ilhota uma movimen­
tada reunião do diretório Municipal; do MDB, oportunidade
em que ficou praícamente definido o lanaçmento dos can­
didaítos a p�eefito e Vice-Prefeito, que �sputarão pela le­
genda da oposição, na disputa da Prefeitura daquela=,lidade, atualmente em mãos da Arena. .

O Diretório decidiu lançar duas chapas para concor­
rer à Prefei,tura do Município: Na primeira chapa aparece.
Hercules Geraldo de 'O'liveira e Henrique Cha � e n3: segun
da Nelson Rebelo da Cunha e o vereador Ivo Schmith. Na
mesma reunião foram definidos quais os element�s do par­
tido que concorrerão no próximo pl,eito par� a. dlsp�ta de
uma cadeira no legislativo. A reurr.ao do úlaimo sabad?
foi presldidal pelo presidente do diretório Ad:mar d� ?ll­
veira, que se mostra muito otimista em relaçao ao proxmo
pleito eleitoral.

Aurinho Bilveirar recém­

formado advogado na cidade
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ospital "NeSsa Seu ie­

ra do Perpétuo -Soco' . da,
6aspar promoveu na úl r�ft
semana, um curso in�e��l:{o"
versando sobre o momento­
so e discutido assunto: Lide­
ranca e Comunicação no

Hospital. O curso teve tní­
cio no ultimo dia 26 de ja­
neiro, prolongando-se até o

dia 30, ultima sexta-feira
quando as 22 horas �conte·
ceu a entrega solene l!os cer­

tificados aos médícçâ, enfer­
meiras, e funcior aríos da
administração df4uele no-

.socômío. gr
Dentre os óej?/ersos ternas

albordados �eDJ consagrado
professord "'::epes Jacó An­
derle, os que mais desperta­
ram o interesse dos partici­
pantes versaram sobre Dinâ­
mica de Grupo, Comunica-

'�o opriamen --,;�t :, ASpjflcãG dj e' � 8; .­

t'ec ttrs' í'tirlcIpais �e lideran._
ai ('h�� e Téf�F,?Hja Ad.,

1 : 'f yt;( "- Hospítalár. en-rrunJS traçao '

tre ou tros. A reportagem da

Gazeta do Vale esteve con­

versando demoradamente
com o sr. Si.lvio Sch�am, ad­

ministrador do HospItal Nos­
sa Senhora do Perpétuo So­

corro oportunidade em que
fícou 'sabendo do elevado.!TI-

. díce de
. efetivo aproveita­

mento por parte dos alunos

com relação ao curso.

Por outro lado, em conta­
tos mantidos com o prores­
sor Jacó Anderle, ficamos sa-:

bendo da possibilidade de nos

próximos meses mais aãgunc
cursos desse gênero, serem

ministrados entre os gaspa­
renses ,

Prefeitura Municipal de uospar
ESTADO DE SANTA CATARINA

Cria Parágrafo único ao artigo 1°. do Decreto
n". 396/75 11e 31 de julho de 1975.
BERNARDO LEONARDO SPENGLER, Prefeito

Municipal de Gaspar em exercício, no uso de suas atribuí­
ções lega is. ,

RESOLVE:
Art. 10• - Criai o Parágrafo único ao artigo 10. do

Decreto n". 396/75 de 31 de julho de 1975, cuja redação é
a seguinte:

PNRÁGRAFO úNICO: O ponto de partida na antigaestrada geral Gaspar Brusque, tem inicio defronte a atual
unidade daI Usina da Sociedade Construtora Triangulo S.
A., em terras de João Barbieri, Nagsb Barbieri, João Nivert
Barbierí e respectivos conjuges, em Barracão, e atravessa
propriedade dos mesmos, terminando nas terras de proprie­dade da família Luchíni, falzendo parte do Plano Rodoviá-

\
rio Municipal com a especificação de RM ''U.

,
Art. 2°. - Este �ec:r:.eto en tIrará em vigOtr na data de

sua publicação,quesera feita no ugar de cos ume e uma

I vez no Jornal "A Gazeta do Vlalle", revogadas as disposições
em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar.
em29 de janeiro de 1976.

Bernardo Leonardo �penglel'Pref. Municipall em exereicio

pesqueira de Itajai, que se

tornou conhecido através de
uma carta que enviou a Ga­
zeta do Vafle, em que criti­
cava a administração Cesar
Moritz, de Brusque, passou
a última quinta-feira à tar­
de na Delegacia de Polida.
aguardando a hora e a vez de
prestar serviços'a um dos
seus clientes, envolvido em

assalto à mão armada, e que
se negara depor, apesar das
garantias oferecidas pelo sr.

Delegado de Polícia.

Além de Aurinho Silveira,
fez-se presente o sr. Ciro A­
mâncio, advogado que está
sendo processado peJaPre·
feitura Municipal-de Gaspar,
envolvido em irregularidades
de loteamento no município,
cuja matéria foi publicada no

diário "A Nação" de 7-12-75.

Os patronos dos assaltan-­
tes se comprometeram a de­
fendê-los da cadeía; a qual­
quer preço, no que houve
concordância do vereador en­
volvido e de seu grupo.

�v

•

. J paE-specializada em Confecçêes, Armarinhos em geral, calçados e jóias.Desde mil novecentos e sessenta e nove crescendo, ajudando Ga par a crescer e �tendendo m.elhorALFAIA�AR.IA E LOJA GASPARENSE DE PEDRO zucm

Rua Ind. José BedusGhi 273 - fone 32-22-:,70 __ _ h_

GASPAR - Santa Catarina
... ....... .. «:;,,,... ..ww
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QUERIEMOS 'EIV'ARISTO

ato
SIL'FINlCIO

. Surpreendido com o víolen
to episódio do assalto à mão
armada, praticado pelo verea

dor Osmar Melato e seus 7
I capangas, o partido arenísta
na cidade de Gaspar, aguar­
da em silêncio o desenrolar
dos acontecimentos. Embo­
ra tau'de, de quando em vez
um prócer do referido parti­
do arrisca proposta de pos-

, sível entendimento entre as
, partes, promovendo visitas

nesse sentido, OTa, acordo

Vers
com bandidos resulta em em­

preitada fatídica, Entretan­
to, há ,pessoas sensatas, que

reconh�em a gravidade do'

episódio -\, se manifestam de­

claradarne.nte pelo "se houve
crime, os lI;[iminosos devem
ser punidos r'13.ra exemplo",
demonstrandl;.:�eue há repul­
sa aos métodos- ,.tio vereador
que consupurcoes- nome do

legislativo gaspa-ense, na

madrugada de 22 do corren­

te, em Bateias, lugarejo pa­
cato, deste município,

Uma corrente bastante acentuada de eleitores gaspa­
renses pretende a volta de Evaristo Spengjer, como solucão
vitoriosa e compensação pela última derrota, quando

-

34
(trinta e quatro), apenas esse diminuto número, fez o ho­
mem-voto do partido perder as eleições para o SI', Oswaldo
Schneider, do MiOB, Os que advogam a volta de Evaristo
exemplificam. que se trata de um ex-prefeito, cor.... larga fo­
Iha de serviços prestados ao partido, ex-secretário da prefei­
tura municipal, bom. de urna, com trânsito fácil entre elei­
tores de ambos os partidos; contando ainda com grande pres
tígío junto as autoridades e Governo Estadual. Sua derrota
no pleito passado se deveu à traição de companheiros seus,
isto segundo fonte ligada ao referido político, que hoje ocu­

pa posição de relevo na Caixa Econômica Estadual. A cor­

rente do "Queremos Evaristo", está nas ruas, , ,

DELEGACifA DE POLICIA·
Sem condução nem condições rnatertais e humanas,

contando com a eficiência, a boa vontade, o eslflolJ.'co obre
humano do sr, Delegado de Polícia, o experhnentado polâ­
cial Carlos de Campos Ramos, do escrivão competente, sr,
Alfonso Beeker, além de tres eficientes soldiados,

MAIS NOMES
Nessa babel eleitora} difí­

cil oficializar nomes, aue

disputarão uma 'das sub-te­
gendas do partido, 'que em

Gaspar, poderá continuar na

oposição por falta de enten­
dimento, pois ninguém sabe.
como ajeítá-Ios todos no mes-

mo Saco: Walmor Beduschi,
Célio Bornhausen, Dagober­
to Gunther, Evaristo Spen­
gler, Hercules dos S:::'.11tos, e

sabe lá Deus, quantos nomes

mais existem, até o momento
não conhecidos, dentro da A­
rena,

es N,B,

"".

SAiN[ VEM AI

.
Enquanto o presídente arenista, não, consegue Tó.dera'r

D partido, há vários nomes trabalbando junto ao eleitora­
do, Entre êle Sani DtonI3)�d da Silva, funcionário públâco
desde há algum tempo, experímentado ex-vereados, ex-pre­
sidente do partido, atual tesoureã-o da adlm�n:istraç.ão Os­
waldo Schneider, contando poetanto com o apoio de ambas
as correntes partidáríals, esse ex-udenãsta formaria com

Antcnio Dlonisio Zabel uma "dobradinha" popular bastante
respeitável, com amplas possibilidades de êxito eleãtoral, em
face do esfacelamento do partido, cujo presidente Hereuíes
dos Santos, demonstrou qu.e não vei além: do "deixa como'

está, para ver como vai ficar", segundo expressão de um dos

mais "puros" arenistas gasparenses, descontente com a ina­

tividade do presídente da a.gremiJal�,ão·,

PROBLEMAS DE maíotres consequências aos

HERCULES companheiros e ao parttdc .

I

A Arena de Gaspar vem se Ê tido· na comunidade como

defrontando com problemas bom moço educado, fah
. que somente um Hércules m� manso e às vezes ensaia ser

tológtco teria condições de comunrcável, afável. Exerce
enfrentá-Ios . Esse Herculc= as funções de presidente do
nosso de cada dia bancário, partido corno forma de 1'0-

poderia ocupar com acerto, bustecer sua imagem políti­
a gerêncüa de uma agência ca, pois não, conta com vo­

de Banco estadual. Dele di- tos, a1ém dos mtímos. Desde

zem, "sabe esconder-se cer- que assumiu, exceto o Inte­

to, na hora certa", dispõem resse do vice-presidente na­

de recursos e evasivas capa- da há a re:�stlial' em termos
zes de comover qualquer; e- de engzandecírnento da Alre­

medebista, amolecer politica- na Muníoípal de Gaspar . O

mente seus companheiros de ,Partid,o ao acerto cresceu,

partido, tnansrerír soluções, mas se deve ao trabalho ÍSo­

aparecer quando jUJlga conve- lado de várias pessoas, que
nien te, liderar e ser liderado merecem o, nosso reconheci­
como convém a si próprio, sem mento .

BANDIDO NA CADEIRA.
No país irmão, Estados Unidos, por invasão de domici­

lio, tentativa de homicídto, esse vereador bandido, poderia
sentar-se na cadeira elétrica. Em Gaspar, caso não hajam
providências imediatas, o bandido se assentará na cadeira

de vereador, onde vai enxovalhar o nome do legislativo da

cidade entre cidadãos honrados e decentes que compõem
'",�" ,

a Colenda Câmara dos Vereadores de Gaspar . Até quandc-
vereadores reconhecidamente honestos vão permitir que
entre eles, tome assento um vulgar pistoleiro? Osmar Me­
lato não tem condições morais para continuar entre os seus

colegas de legislativo, depois dai empreitada homicida da

madrugada de 22 último, Que se tomem as provídênclas.

4;iI
,.

......

RI
vw.w � v ••••• .. � ......

BARBIER
�

TIJOLOS RmBATARI0S, ESPECIAlS PARA FOGO, A MAIOR RES'ERVA DE MAt".MRIA PRIMA [J....\' REGIÃO,

I
..,

Barracão - Gaspar • se

ftft. J'Cw ..........
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pode
eleições em
Arena vencer

Brusque
BRUSQUE -- Não existe

alinda qualquer definição na

Arena de Brusque, quanto a

candidatos na sucessão mu­

nicipal, de 15 de Novembro.
IEiXistem movimentações em

torno de nomes para concor­

rer pela Arena na sucessão
do atual prefeito. Cesar Mo­
ritz do MDB. Quanto à cha­
pa. de vereadores a Arena
brusquense se mostra dispos-

ta a concorrer com 34 nomes,
segundo seus líderes existem
todas as condições para ob
ter a maioria no legislativo
bem como vencer para a che­
fia do executivo. Alegam os

dirigentes arenistas que sen­

do bem exploradas as atuaís
deficiências! da admínístracão
Cesar Moritz, o partido tem
condições reais de vencer o

pleito.

.--------------------�----------------------------------�

Ra�io lereu Ramos
BLUMENAU

_ ,PROGRAMAÇÃO DE 2a. A SABADO -

7h -- Chico Mendes dá o recado
8h -- As Mais-mais (Rubens de Alencar)
lOh -- A roleta da sorte (Farley Santos)

.' . ,

i2h -- Grande Jornal do Ar (DanHo Gomes e VugllIO Léo)
15h -- Discoteca doc� bairros (Edélcio Vieira)
17h -- Ranchinho ft<a Nereu (Neneco)
01h -- EncerrameIto.

/. El}USSORA PRlEFERIDA

1------_---------------------------------------------------

______________________________________________________ ------------.óOf�--------------------------------__
:!o.,.

ARmS

21.3 a 20.4

--- - -----p€t'-.-------------------------------------

-
outra semana sem novidades para os

filhos de Arles. Período de relativa calma,
fiel à rotina. Mantenha-se dentro de seus

princípios e espere que as coísas aconte­

çam sem tentar provocá-las. Evite mu­

danças.

TOURO

21.4 a 20.5

Siga em frente. A temporada conti­
nua das melhores e tudo indica que suas

investidas no campo material venham a·

ser coroadas de sucesso. Procure um me­
lhor relacionamento com seus familiares,
parentes e amigos.

G1l.:MEOS Não há com que preocupar-se. A pre-

•
sente semana, embora não lhe traga: no

_

vidades dignas de nota, também não será
o. das piores, pois, no campo profissional
seus méritos serão finalmente reconheci­
dos. Continue ativo.

21.5 a 20.6

CANCER

•
211.6 a 22..7

'

L E Ã O

II
23.7 a 21 !'l

Eis uma semana de muitta luta, mui­
to �r.albalho, mas,

_

que terá suas compen­
s�ç�es futuras. Nlao se deixe levar pelo de­
sarnmo ao enfrentar ímprevístos , Com boa
vontade voce se sairá vencedor da grande
peleja. r •

o importante na presente temporada
é manter-se ocupado o suficiente a fim
de não dar lugar a preocupações. Não re­

legue o apoio de pessoas amigas, mas pro­
cure mais e mais fortalecer suas relações.
Evite viagens.

VIRGEM

22.R a .; 1\

-_.,---

Alguma coisa deverá mudar para vo­

cê neste período. Procure ficar atento.
Redobre seus cuidados quanto aos negó­
cios, os ínvestírnentcs, as compras de mó­
veis ou imóveis. Entretanto, não deixe

que a preocupação o donr'ne.

LmRA

23.9 a 22.10

ESCORPIÃO

23.10 a 22.11

Está na hora de voce imprimir uma a­

celeração maior no ritmo de 'Sua existên­
cia. As oportunidades 'estão aí e voce de­
ve saber aproveitá-Ias. Não perca! tempo,
com sugestões, mas procure agir aO' seu

modo.

Continue assim, pensando e agindo
de cabeça fria, sem se deixar levar por
sentimentos vãos ou por conselhos mal in
tencionados. Seja decísívo e .seus esfor­
ços serão 'coroados de êxito. Bom período
prura mudanças.

SAGITARIO Lembre-se que tudo tem a sua hora,
o seu momento exato para acontecer. For­
çá-los ou procurar antecipá-los será mera

persa de tempo. Aprofunde seus conheci­
mentos profissionais e dedique-se aos es­
tudos.

23.11 a 201.12

CAPRICORNIO

21.12 a 20.01

Tudo vai melhorar, vece vai ver. o.
período é propício para as boas in.vestidas
�, .se voce �ão esperar muito, alcançará o
êxito _almeJado. PrQ�ure o apoio dos que
lhe sao caros e confie a eles os seus pro-blemas.

.

AQUARIO

21.01 a 19.02

..J
Você e�tá ,n�cessitando de uma reno.

va�a� de prmcípíos, de uma nova dose de
otimismo. Lembre--se que a vida é um
const�te r:novar-se e. suas frequentes
mu�açoes nao nos pernnte estacionar p .

muito tempo.
OI

PEIXES

20.02 a 20.3

.

Julgue seu_ próximo, se acha que deve
fazê-lo, mas, nao se precipite. Estude com
calm� e aprofunde-se nas causas, a fim
de evíear um mau conceito. Lembre-se
que um erro não justifica outra, voce bem
sabe.
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rupi cHegando
patrimônio, dotá-lo de con­

dições que possibilitem efeti­
vameate a prática -de espor­
tes que virá assim motivar os
associados despertando-os pa
ra o fato de colaborarem
com a agremiação.
Adiantou ainda Sani Do­

nald da Silva que é desejo
da atual diretoria formar u­
ma comissão que -encarregar­
se-á de gerir os destinos do
clube doravante, urna vez que.
a atual diretoria dado aos

diversos compromissos de al­
.guns membros, poderão não
E:e voltar com muito ínteres­
se para o problema.
E concíuíu Sani: "O Tupi

.voltará a brilhar.

"Está chegando e desta vez

deve vir prá valer". Estas pa­
lavras são do presidente do
Clube Atlético Tupi de Gas­

par, sr. Sani Donadd da Sil­
va, afirmando que logicamen
te muito vai depender do res�

tante da diretoria e do íns­
tínto de colaboracão de cada
sócio, que há quase um ano·

não pagam mensalidades.
Entende o presidente que é
muito lógico que a mensali­
dade não esteja sendo paga
devidamente mas isso deverá
acontecer nos próximos dias
urna vez que 6 patrimônio do
clube estávoltando a norma­
lidade e é desejo da! Direto­
ria, além de conservar este

UM PREFEIrr:O ATIVO
Desde que assumiu a cadeira de titular do executivo

gasparense, por ocasião dais férias Q _ titular "Paca", o sr .

Bernardo Leonardo Spengler, efetivaL.1ente tem se preocu­
·pado em resolver in ]oco os problemas que afligem a: comu­

nidade, príncípa'mente no que diz respe.to as Ipéssimas con

díções das estradas que servem o mteru.r; do município,
sem fa1alr nos elevados prejuízos rseentemunje causados pe­
la última enxurrada quando bueiros e pcrréo: .foram arras­

tados pela violência das águas. Paralelam€IrtO� a isso, te�
se preocupaldo o sr , Bernardo Spengler em at�1der as rei-

vindicações dos moradores no perímetro urbano do municí­
pio, no que diz respeíto a conservação e manutenção das
ruas, uma. vez que duas máquinas da Prefeitura já estão em

condíções de perfeita utilização, bem como os caminhões
que estão diariamente colocando macadame nas regiões,
mais necessitadas.

Outro problema que está a merecer a atenção do exe­

cutivo é o que tange a rede de esgoto, que em alguns bair-
1"OS apresenta defeitos de longa data, prejudicamdo sensi­
velmente alguns moradores e em alguns até mesmo já no­

tifIcados pela saúde pública.

Ba od ai 5
�

Os ga�pareDse� .�gu.ail:�9.m com v:isÍVeI expeotativa a
mauguraçao no. pl'o.�O dia 5 de fevereiro da agência 10.­
cal do. B�co. do Brasil. A inauguração -ocorrerá dia.5 de
fevereiro as 17 horas na rua Nereu Ramas n? 74, devendo
est�' pl:ese�te grand� parte de representantea do. comércio. e
da I�dustJ."la Iocal, fiem Co.ID-O aU'Íol'i;dades espeoíalmente
convidadas.ção Catarmenseê Em seu con

tato. com o. 1J1"cf.eito em exer­

c!"�cio Bernardo Spengler; Ce­
sar demonstrou o. vivo. inte­
resse em ajudar no. que for

possível 'o executivo de Gas­

par, colaborando desta ma­

neira nos ttalbalhos qu.e do­
ravante estarão -sendo -feitos
no. sentido. de manter sob o

do.minio. do MDB a cadeira
de chefe do. Executivo.

CESAR MOlRITZ
OOM NARDINI:IO
Esteve na última qurnta­

feira no período. da tarde, em
Ionga, e lagradável visita ao.

exeeutivo ga parense, o. pre­
feito brusquense, dinâmico
Cesar Moritz, que depois de

um rápido. peníodo de f�rias
nó qual contraiu núpcias vol
tou a dirigir os destlnos W:il
comunidade do Berço da Fia-

soôial8radesco
.

Correspondencia o�'iunda da Cidade de Deus, sede na­

?lon�l do Bradeseo, registra o natal'icio no último dia 11 de

Jane�ro de nosso .diretor Na?"ib Barbieri. Isto vem provar
o varor q�e a unidade bancaria empresta ao aspecto social
e .?e relacíonamento inter-pessoal que deve manter com seus
clãentes, para a manutenção de sua boa imagem. Em Gas­
p.ar também os bons préstimos do Bradesco merecem re­
gistro ,

DINAMICA ;FOI UM SUCESSO.
Iniciado dia 26 nas dependencâas da Biblioteca Don Da­

niel Hostins, o CUl'SO de Dinâmíca da Admfunistração. Mu­
nicipal teve seu término na sexta-Ieira dia 30, com a par­

ticipação da grande maiOiria dos funcionários e co.:]!abon�do·
res da admin'i§tração municipal. O ll'efelido CUI'So. foi magls­
tI1almente ll1in�strado pelo professor Jacó Atndel'1e, do. Cepes,
da capitJaJl'do Estado, Oilol-tunidade em que, de uma manei­
l'al agradável e prática o mãnâstrante colocou todos 0.5 par-

. tirupantes diante da realidade, quer dize!', diante dos pro­
blemas que efetivamente atingem a admêrristraçãn muni­

cipal, bem como. apontou os pontos positivos, que chegou­
se a conclusão, também existem.

Escola de Aeronáutica
A.Escola Pré-Técnica de Aeronáutica, de Belot>"':forizon­

te (Mmas Gerais), abriu
.

ascríções para o curso de efpe­
cialistas de aeronáutica.

Os interessados poderão fazer o CUTSO, tornando-se sar­
gento técnico de vôo ou em terra e um futuro oficial! da
FAB, em apenas 24 meses.

_

Para maiOl�es .de�alhes, os candidatos poderão dirigir­
se a Escola Pré-Técnica de Aeronáutica - Caixa Postal
310 - Belo Horizonte, dando nome, cidade e endereço.

'

·lecidos ao melhor peço. O mel
VENDA ESPECIAL PARA ALFAIATES.

(asasHVDDE 'SF
p d ã

TecidosL
Rua 15 de novembro, 518 - fone 22-4591 - BLUMENAU - SC
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· Desempen�o �as escolas de 2. grau
será 'avalia�o através de vesti lar,

2a. vacinação
febre aftosa

Começa
contra a

\

A Coordenação da Defesa Sanitária, da Secretaria da

Agricultura e Abastecimento, começará no próximo dia 2,
segunda-feira, em todo o Estado, o serviço de vacinação de

bovinos, contra a febre aftosa.

As vacinas já estão sendo vendidas aos senhores cria­

dores, em casas comerciais especializadas no ramo, Sindi­
catos e Cooperativas e pela própria C!AiFASC (Campanha
de Coinbate a Febre Aftosa em Santa Catarina).

car a correlação do deserI?­
penha dos candidatos nas va­

rias provas do concurso e

sua origem escolar de 2° grau •

O trabalho permitirá à SE�
avaliar a qualidade d.� ensi­

no de 2° grau por regrao, co­
ordenadorias regionais, se­

des de ensino, por escolas e

por disciplina.

Fpolis. (Corresp.) - O
Secretário da Educação, S�­
lomão Ribas, ao comentar os

. resultados do vestibular uni­
ficado da Acafe, enfatizou o

fato de "pela primeira, vez

um concurso vestibular uni­
ficado ser utilizado .§i;o Bra­
sil como forma de a-valiação
do desempenho das' escolas
de 2° grau". Acrescentou que
o vestibular da .i Acafe "de­
monstrou que plF- sistema fun
dacíonaã est��naduro para
um tipo de-'I! rabalho da na­

tureza a q.ie se propôs, a­

presentando agilidade nos

desempenhos" .

Com a realização deste ves

tíbular, através de convênio
firmado entre a: SEE e a A­

cafe, está sendo feita uma

pesquisa que tentará verifi-

Os interessados devem proceder a aquisição das vaci­
nas e conservá-las em temperatura de 4 graus centígrados,
até a hora de aplicá-las.

O preço da vacina está carimbado em cada frasco, cus­
tando cada aplicação a quantia de CrS 4,00 (quatro cruzei­
ros).

l

O resultado do vestibular
unificado das 16 fundações
educaeíonaís de Santa Cata­
rina - que admitirão cerca.

de 5.400 candidatos em todo
o Estado - dado à público,
contou com a presença dos
reitores da Udesc e da Furb,
Presidente da Acafe e presi­
dentes ou representantes das

fundações educacionads que
compõem a associação.

.

C. Se nós fomos agraciados com a riqueza da cultura.
humana, há gente neste mundo que não tem a opor­
tunidade de estudar . A estes é que nós serviremos, re->
partindo entíre eks os frutos de nossa inteligência, pois
tudo o que nos é dado deve ser em proveito de todos. Menezes pede ação

a

r I
Leitura da Carta de São Tiago (Tg 3, 13-18) . 'O vice-líder do MDB na

Câmara federal, deputado
João Menezes, disse que

..

es­

tá na hora ....e os políticos dos
dois partidos abandonarem
um pouco as teses semantí­
cas, para sairem às ruas ex­

plicando ao povo que este a­

no tem eleição de prefeito e

vereador" .

Criticou parte dos repre­
sentantes de seu partido,
..

por TI ão adotarem de íme­
diato esta posição, elíminan
do dúvidas que persistem iun
to ao eleitorado do interior,
para se reduzir ao máximo

os. 'índices esperados de abs­
tenção" .

Irmãos, há alguém entre vós que seja sábio e instruír­
do? Mostre nas boas palavras as suas obras, feitas com

mansidão e sabedoria. Mas se tendes preocupações amar­

gas e reinarem contendas em vossos corações, não Vias glo­
rieis, nem sejais mentirosos contra a verdade. Porque esta
não é a sabedoria que vem do alto, mas sabedoria terrena,
animal, diabólica. Pois, onde há ciúme e contenda, ali há
também inconstância e toda espécie de obras más.,

AS DUVIDAS
As dúvidas do eleitor, se­

gundo o deputado João Me­
nezes, "são justificáveis, PO!'­
que o calendário eleitoral no
país sofre tantas transfor­
mações, desde 1964, que o
homem comum acaba se con

fundindo". Acha que a TV
deve se: usada, na campa­
nha eleitoraj gratuita, "nas
Capitais, )animando debates
e vivificalndo a atividade po­litica" .

Porém, a sabedoria que vem de cima é, primeiramen­
te, casta; depois pacífica, moderada, dócil, susceptível de
todo o bem, che a de misericórdia e de bons frutos; , não
julga e-não é dissimulada. 'Ora, lo fruto da justiça se semeia
em palz, por aqueles que praticam a paz. - Palavra do Se­
nhor.

���.���.���������������----�-­AGOiRA LE!IA UM CONSELHO DE UMA DONA DoE CASA QUE ENTENDE DAS COISAS:

"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCHI,
você não vai encontrar.

.........� "".. �� ...

o

e•

Rua Augusto Beduschi 59 - GASPAR-SC.

A MAIS COMPLETA E.J.'VI

ELETRO DOMÉSTICOS FOGõES DAS MELHORES
MARCAS, PELOS PREÇOS MAIS

COiNVID'ATIVOS.

Busque o seu na

INSTALADORA GASPARENSE
Rua Aristiliano Ramos - pertinho da

Prefeitura, em GASPAR.

-----------_._----------_.__._-----_---
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Ar.en� faz lev
eleitoral em t

-

eGO
.,.

situdmento
•

105
,.

Irn50
'Brasilia - o secretário-cre­ral da Aréna, deputado N�l­

son Mal'�hezan, revelou queseu Partido está realizando
um levantamento em todos
os municípios do país, paraconhecer a reat situacão elei­
toral em detalhes, 'relacionan
do inclusive os nomes dos
cinco parlamentares mais vo
tados em cada um.

O deputado gaúcho disse
q�e as informações que 2S­
tao sendo solicitadas aos Di­
retórios Regionais habilita­
rão o Partido a um conhe­
cimento minucioso da sua
situacão eleitoral em todos os

�unicípios brasileiros. A partír dessas informações, a di­
reção nacional do Partído DO
derá tomar algumas provi..
dências através de recomen­
dações aos diretórios.
TRABALHO

O sr. Ne�son Marchezan
acha que, na maioria, os par
lamentares estão dedicados

Marchezan disse que a dire­
cão nacional está sendo in­
formada de que os Díretóríos
Regionais tudo fazem, visan­
do o interesse das composí­
ções.

A sublegenda funcionará
favorave mente nas próximas
eleições, permitindo que a:s
diversas correntes que convi­

ver ... dentro do Partido sornem

em seu favor. O sr. Nelson

ao trabalho de mobilização
das bases partidárias, com o

objetivo de se estruturarem
polítícamente para as elei
ções gerais de 1978.
Destacou o esforço que vem

sendo empreendido no Rio
Grande do Sul pelo presiden
te do Diretório Regional, Se­
nadoteTalI'so Dutra, que visi­
ta perrhanentemente todos os

municípios do Estado, arti­
culando e compondo as di­
versas corr-ntes partidárias,
com vista a a�mcamento dos
melhores canóPiátos.
Elogiou iguã>dnente o com

portamento do o Govern ador
Sinval Guazeli, que está pres
tigíando o Partido em toda
a linha, à espera de uma am­

pla vitória no pleito munici­

pal. Graças a esse entrosa­
mento entre o Partído e o

Governo, a situação eleitoral
da Arena no Estado é melhor
do que muitos supõem, segnn
do o secretário-geral.

I nspetores de exatorias
recebem instruções

próximo mes, serão convida­
dos o ministro Mário Henri­
que Simonsen; secretário ge­
ral do Ministério da Fazen­
da, José Carlos Freire; secre­
tário 'de Economia e Finan­
ças, Carlos Augusto Rodri­
gues Carvalho e o presidente
do Serpro, Moacir Fioravan­
te.

Fpolis. (corresp.) - Ins­

petores das 15 Regiões Fis­
cais do Estado estiveram reu­

nidos nesta capital, para re­

ceber instruções do Serviço
Federal de Processamento de
Dados - SerpI'o - sobre o

novo documento de arreca­

dação que será utilizado a

partir de fevereiro pelos cun

tríbuintes do lCM.
A reunião coutou com a

presença do secretário da Fa
zenda, Ivan Bonato, que res­

saltou a importância da ini­
ciativa "uma, aspiração de há
muito da Secl'etalia da Fa­
zenda". Presentes o coorde­
nador geral do 'I'esouro, An­
tônio Carlos Vieira. coorde­
nador de Tributacão e Fisca­
lização, Indio Jorge Zavariz­
zí : assessores do secretário da
F�zenda e funcionários do
Serpro.

.

--------------------------------------------------

CORti Ver�e Vale A ropecuárÂa t�a I

Zelando permanentemente para maior produção de lei­
te e para melhor conservacão de seu, rebanho.

Distribuidor exclusivo para o Vale do Itajaí, de CON­
TlBRASlL, RAÇÕE'S E CGNCENTRADOS.

Procure Conti Verde Vale Agropecuária Ltda ,

- Rua
Alberto Koffke, 105 - fone 22-42-64 CEntrada para o clu­
be 25 de Julho) - BLUMENAU-SC.

UM NOME

EM CARTAZ
Para o lançamento do no­

vo Documen to de Arrecada­
ção Estadual, no início do'---------------- '-..",._._

Brasilia - O presidente do
Banco do Brasil, Angelo Cal­
mon de Sá, encontrar-se-á,
ainda esta 'semana, com o
Presidente do Chile, Augusto
Pinochet, com quem deverá.
debater aspectos de uma e ..

ventual abertura de linha de
crédito para aquele país.
O objetivo básico da Via­

gem é a inauguração dos
novos edificios das agencias
do Banco do Brasil em San­
tiago, Santa Cruz de La Sier­
ra e COchabamba (estas duas

, últimas na Bolívia> .

á rica de 'squadrias e

óveis de ferr
Rua Itajaí, 607 - Fone 2271 - Gaspar-SC

......... ...

cei o •

Cx. Postal, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo Schramm, 4'78/499

GASPAR - Santa Catarina
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Oposição pacifica
idéias e novas litleral?-§as "pa
Fece distante e inócua" - dis­

se ainda 0 Si'. Gilvan Rocha.
Sobre o papel cio MDB, -o

Sena<iioli' mostrou que I.\ient·to
do quadro atual! do paas, o

seu P.alrtido exerce tareta
fundamental, "pois realistica­
mente continuamos a acredí­
tar no nosso futUTO dernocrá

tícç
"

,

'_ Sem (;}uel'er contestar,
mas mostrando claramente o

direito de se opor, o MDB es­

tá numa posição pacifista"
Isto .o governo tem que nos

creditar, '

Para o Senador 'GUvan Ro­
cha (MDB-SE), a Oposição é
hoje "o reduto dos ínsatísreí
tos, mas insatisfeitos pacífí­
cos", observando que é in­

dispensável que o Governo
compreenda esta posição do
Partido, cuja meta é a de ca

nalizar a Insatisfação popu­
lar para o leito da normali-
dade democeátíea. _

Acha o parlamentag'eergí ..
pano que o Brasil atfavessa
uma difícil fase social que,
por sua vez, altera a norma­

lidade política. J\.,.tseleçãc na­
tural pelo votrof com novas

lja{/

o UNIVERSITARIO

Muitos jovens umversítá­
rios se queixam que na Uni­
versídade perderam 'todo o

seu entusiasmo apostólico,
O: que está acontecendo?
O entusiasmo dos "encon­

tristas" era fogo de palha? O
abandono da religião, quer
dizer abandono de certas for­
mas de praticar a religião OU
o abandono total?
!Através do meu contato

pessoal com muitos estudan
tes, percebi que a falha está
na defasagem entre cresci­
mento intelectual e eresci­
menta religioso.

No Brasil existem prorís­
sionaís de ano gabarito em

todos os campos, mas a íg­
norâneia relígíosa é tão gran
de, que poderíamos dizer que
muitos pós-graduados, em

matéria de relígião conti­
nuam críancas.
Mhítos universitáríos e in­

telectuais desejam discutir te
mas religiosos na Universida­
de, mas os currículos são tão

bitolados que não há lugar
para cursos 'de história de re

nigi@es, socíolegia da religião,
psicologia da religião, Ne.n
as faculdades católicas con­

seguem manter cursos adap­
tados às expectativas dos u­

n'versítáríos. Existe uma ver

dadeira busca de cursos de re

flexão filosófica e teológica.
Seria necessário maior aber­
tura das autoridades univer­
sitárias para incluir nos cur­
rículos das faculdades e dos

,

departamentos cursos de

questionamento e aprofunda­
mento .religíosos , Para os [o
vens. uníversítártos leitores

desta coluna, peço que pro­
curem na sua faculdade ou

cidade a Pastoral Uníversitâ­
ria que lhes poderá dar mais
informações sobre a existên
da; de tais cursos de refte­
xão filosófica e teolégíca ,

Circularam esta semana,
em Brasília, informações que
não foram cem firmadas ain
da pelos meios oficiais, que
decreto do Presidente Emes- O confisco seria uma con-.

to Geisel estãria' pronto �a- . sequência de conctusões do
ra ser publicado no Diário 0-. inquérito procedido pela Co..
ficial da União; confiscando missão Geral> de Investiga­
bens do sr, Juscelino Kubits- ções, GGI, em matéria de en­
chek de OP--,eira, ex-presiden liquecimento ilícito,
te do Brasil e criador de Bra
sitia.

de Mumberto <de Alencar Cas­
telo Branco, pouco depois da

Revolução de 1964',

Luis Thomas
transcrito de
..O Domíugo"

'IGREJA DE SÃO PEDRO APOSTOLO

HORÁRIO DE MISSAS
Sábado: às 19 f1o-ras

tOl Ato Complementar n".
42, de 27 de janeiro de 1969',
é que dispõe sobre connsco
de bens e conceítua também
o que é enriquectrnento ilíci­
to,

Como todos devem recor
dar Juscelino teve suspensos
os seus direitos políticos por
de.z anos por ato presidencialDom!ingo: às 7, 9 e' 18,30 horas

SIVALDOeis?
REPRESENTAÇÕES E DECORAÇÕES

CONSULTE

PED o ZUCHI Mão de obra especializada.
Rua José Honorato Muller, 145 - Telefone 32-2155

Com Aldo Pereira - Gaspar-SC

'I
R�.a José Beduschí, 273 - Fone 32-2�-70 - GasparSõ

"--------------------------------------------------

EM BLUMENAU ·E FL I N POLIS

'o ENDEREÇO CERTO PARA SUA MELHOR COMP'RA

PFUETZENREITERSupermercados
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Damingo, 00./02/76
I

GAZETA DO VALE P'ágjna 9

Os problemas de Emerson e Pace
Depois, do Grande Prêmio Formula-I de 1976, no qual Nilki Lauda ficou em

10 hrgar, os brasileiros Emerson F1íittipaldj e José Carlos Pace exp��cu.am .aios j()!J'íDiaJjÍi�tas � mcltivOS) que

Todas as vezes que eu ado
nava a bomba! elétrica de ga­
solina o motor cortava. Em
todas as curvas para a esquer-:
da, o motor engasgava muito
e quase chegava a parar.

lVJlesmo a parada nos boxes,
para troca da caixa elétrica,
o problema não foi resolvido
e Emerson continuou na pis­
ta apenas palra terminar a.

prova, mas sem nenhuma pos­
sibilidade de conseguir uma

colocação:
- Foi uma pena ter acon­

tecido esse problema, porque
o carro estava excelente e pu
de sentir isso durante os 20
minutos de treinos oficiais
da manhã. O carro. estava

perfeito e eu já não sentia
mais dores no braço esquer­
do e tudo levava a crer que
conseguiriamos um bom re··­

sultado na corrida, terminan
do entre os seis primeiros co­

locados.

Apesar desse problema; E,­

merson, logicamente aborre­

cido, fez questão de dize:" que
o Copersucar FD-04 esta pro
vado, principaJLmente quanto
a sua estabiIndade e resis­

tência:
- O carro aguentou tran­

quilamente as 40 voltas, serro

nenhum problema de cons­

trucão. Problema que apare
ceu. pode acontecer com qual­
que�' carro e i:!depende. da

qualidade ou nao do projeto
No ano passado, por exem­

plo o Jarier estava liderando
. , e

tranquHamente, com uma

grande vantagem sobre o se

gundo colocado e acabo� .�e�
do que albandonar a. corrida
por causa de um _problema
na bomba de gasolma.
Nem Wilsinho, EmersoI�:,

Ricardo Divila ou Jo R�ml­
rez conseuuiram descob1'lr a

causa da� falhas do motor.

Para, descobrir isso, eles d�·
verão examinar o carro.mi-

.

nuciosamente para solUclOmu

o probl'ema. Inicialmente,
Pensou-se que o problema po

I "sole-
deria ser causado pe o

.

'd" uma espécie de bobt­
naI , -te
na que regula toda ai p�l Ã
el;étrica do carro. E�sa h�pu­
tese entretanto, fOI rapl'�a-

,

lo proje-mente afastada pe .-:

tista do carro, Ricar�o DIVI-

1a, depois de um rápIdo exa-

me:

. 1. , •

prejudicaram o rendimento das maquinas:

__: Já sabemos que o pro­
blema '\�ão foi do

., solenoid , ..

Agora têremos que descobrir

porque o motor do carro fa­
lhava tanto. Pode ser um pro
blema na parte elétrica, no

sistema de injeção ou mes­

mo no próprio' motor. Mas
somente podemos descobrir
isso depois de desmontar pra
tícamente o carro e examinar
todas as peças relacionadas
com o sistema de alimentacão
de combustível.

�

Ao contrário do que pode­
ria se imaginar, o ambiente
nos boxes da Copersucar, a­

pós o término da corrida, f­
ra de otimismo. Depois de
terem enfrentado um seno

problema com Emerson, na

véspera da prova, quando foi
constatada uma distensão
muscular em se.,. braço es·

querdo, que, pranícamente o

impedia de dirigir. Todos os

elementos da equipe não se

importavam com o resultado
fraco conseguido por Emer­
san. Para eles e, principal­
mente para Wilsinho, o im­
portante é que ficou com­

provado que o novo Coper­
sucar é realmente competi­
tívo:
- Não esperávamos nem

chegar ao tempo que canse

guimos nos treinos oflciaís
de classificação. O Emerson
largou 'muito bem, deixando
dois carros para trás logo de
saída. Daí aconteceu o pro­
blema de falhas do motor,
que poderia ter acontecido,
como já aconteceram várias
vezes, com qualquer carro.

O rendimento do carro não
foi bom por causa desse pro
blema, que não tem nada a

ver com o seu projeto ou com

a sua construcão , Foi sim­

plesmente um 'problema ines
perado, no qual nós não ti­
vemos nenhuma responsabi­
lidalde. E isso já é muito im­

portante.
Não se pode esperar tan­

to de um carro totalmente
novo e ainda sem ter sido
perfeitamente acertado. Não
nos importamos com o 13.

lugar conseguido pelo Emer­
son porque' temos a certeza

.

que com o passar das corri­

das, iremos acertando me­

lhor o carro, até chegarmos
ao ponto desejado.

A grande revelação da cor­

lida foi o estreante
Ingo Blofmann, pílotando um

Copersucar FD-03, modelo
utilizado por Wilsínho na

temporada passada. Suando
muito e totalmente esgota­
do, logo que saiu do "cockpít

"

de seu carro, Ingo foi direta- '

mente para o ambulatório
médico dos boxes, para repou
sal' um pouco e tomar uma.

injeção de glicose para se re

cupérar do desgaste que teve
durante a corrida.

Depois de sair da enferma­
ria, onde ficou por mais de
30 minu tos, . Ingo finalmen­
te pôde demonstrar a sua a­

legria pelo 11. lugar conse­

guido no Grande Prêmio, su
perando inclusive a Emerson
e ficando imediatamente a­

baixo de José Carlos Pace:
- Meu objetivo era sim-

- plesmente conseguir termi-
nar a corrida, o que era mui­
to importante para mim. Mas
não esperava chegar em 11.

lugar, com apenas uma! volta
de desvantagem em relação
ao vencedor.
A atuacão de Ingo na cor­

rida, chegou a sur­

preender seu próprio pai,
que estava um pouco preocu­
pado:
- E:u estava preocupado

com o Ingo, pensando que e­

le pudesse se entusiasmar de­
mais durante a corrida e co­

meter algum erro. Mas ele
surpreendeu até a mim, guí­
ando com cautela e dentro de>
seu limite, respeitando a.sua
falta de experiência em cor­
ridas de Fórmula-L.
Na 3'5. volta, Ingo ultrapas

sou com facilidade a' Emer­
son, na reta oposta, mas is­
so não teve a, mínima impor
tâncía para ele:
Só passei o Emerson por­

que o .carro dele não estava
rendendo bem e o motor fa­
lhava muito. Em condicões
normais, jamais eu conse­
guiria ultrapassá-lo e nem
mesmo conseguir uma me­
lhor classificarção que ele,
principalmente porque ele é
um dos me1hores pilotos da
atualidade e estava com um
carro bem mais competitivo
que o meu.

�ace e seu motor
OI novo motor .Alfa de 12

cilindros "Boxer" (contra­
postos) do novo modelo Bra­
bham BT-45, ainda sem es­

tar perfeitamente acertado e

desenvolvido, foi o principal
responsável pelo 10. lugar
conseguido por .José Carlos
Pace na corrida. Além disso,
o peso excessivo do motor
provocou um superaqueci­
mento .dos pneus, fazendo
com que o carro perdesse bas
tante de sua estabilidade:
- O motor, que costuma

funcionar num regime de ...
11 . 500 giros, chegou a um

máximo de 10.400 na, corri­
da do último domingo. Além
disso, por causa de seu peso
excessivo, eu não podia forcar
muito senão não conseguiria
nem chegar ao final da pro­
va porque os pneus não iriam
aguentar.
Sem demonstrar nervosis­

mo ou pessimismo com rela.
ção ao carro, Pace anuncio']
que a equipe continuará tra­
balhando no projeto, princi­
palmente pata conseguir ali.
víar ao máximo o seu peso:
- Com esse peso todo vai

ser muito difícil de acertar o
carro. Arrém disso, aineial não
conseguimos resolver o pro­
blema de injeção, que provo­
cou uma queda muito gran­
de no rendimento do carro.
Para Pace, seria ímpos=i­

vel conseguir um bom resul­
tado com um carro totaJmen
te novo e com característtcas
totalmente diferentes do mo
dela anterior, em apenas uma
corrída.
Pancadarias e quedas nos

degraus das arquibancadal:
foram coisas que não falta­
r� em Interlagos. Os mo'..

t�vos da brigas eram os mais
simples, indo desde disputa
por um lugar até a torcida
por determinado corredor.
No centro de cirurgia insta­
lado atrás dos boxes foram
realizadas 50 suturas' de feri
das provocadas por latas de
cerveja e cacos de vidro, além
de terem sido medicadas vá­
rias feridas leves.
No hospital de clinicas,

ülstalado junto ao portão 2,
foram atendidos 300 casos
sendo mads constantes a de­
sidratação, epilepsia e gas-

(continua nla! páig. 10)
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nutos de tensão, o próprio pi
loto explicava que apenas ha­
vida ido lá para ler o livro
"O Arlequim", de VorIis West,
e não ficar nervoso". Ele fi­
cou durante meia hora tran

quiãamente deitado de tenís
e sem camisa, numa das ca.

mas do centro círurgíco ,

Um grande número de con

vidados, jornalistas estran­
geiros e brasileiros, policiais,
além das equipes dos corre­

dores e organizadores da cor­

rida lotavam os boxes de 1n­
terlagos. Antes da prova, os

boxes da Cópersucar, Ferrari
e de Lela Lombardi, eram os
mais procurados.

Pá�al_·O � G_A_Z_�__.A__D_O__V_A_L_E �_·�_n»n__·_g_&_,_O_!1_I_02/76·

Encontro Regional do MOO em Camboriu
,

.

Blumenau - Toda a cúpu­
la do MDiB esteve presente,
domingo último ao encontro,
regional, do partido, em Cam­
boriu. No encontro foram de­
batidos os pormenores da pró
ximaí campanha eleitoral bem
como o fortalecimento do
MDB em Santa Catarina. A
reunião estiveram presentes
deputados estaduais, rede-

rais e o único senador do

partido, Evelásio Vieira. Lo­

go após o encontra regional,
uma comissão do MDB che­
fiada, pelo senador esteve em

Tijucas, São João Batista,
Major Gercino, Léoberto Leal.
Em cada município a comís­
são reunia grupos de 200 a

300 pessoas.

fazen�a atualiza transferência
�o ICM aos munici�ios
Fpolis. (corresp.) No

dia 6 de janeiro, a Secreta­
ria da Fazenda transferiu ao

Besc a importancia de Cr$
16 milhões, repassadas às
municipalidades no dia 10,
,decorrentes da arrecadação
do rCM e cujo saldo corres ..

ponde, na realidade, a: Cl'S
11.268.314,64.
Os CrS 4.731.685,36 res­

tantes.serão acertados quan­
do do levantamento geral. O
repasse financeiro se dará a­

té o dia 25 do mes seguinte
ao fechamento do referido
balanço que, segundo fontes
da Secretariá, ocorrerá possi­
velmente em marco.
'Desde 1970, quando fai im­

plantado o sistema de arre­

cadação do ICM no Brasil,

de acordo com a Reforma Tri
butária, a Secretaria da Fa­
zenda arrecadou um total de
crs 997.238.972,10. Desse
total, c-s 317.473.057.27 foi
a arrecadação do ICM muni­
cipal em 1975.

Também nesses seis anos.
foram transferidos aos muni­
cípios catarinenses Cr$ ....
98'5.970.657,461• O Estado de­
positou CnS 16 milhões, no
dia 6, para paga.mento da dí­
ferença dos totais, de Cr$. .

11.268.3114,46, cuja transfe­
rência foi realizada no dia
10, colocando em dia os com­

promissos da Secretaria da
Fazenda, decorrentes da ar
recadação do ICM municipal.

Os problemas de Emerson
trinteríte , o 'plantão médico
de Interlagos contou com 50
médicos e '150 auxiliares, que
lá estiveram desde terça-fel­
ra. Segundo o coordenador
do serviço médico, Dr. A. C .

Palma, "este ano não houve
casos de drogas, corno acon­
teceu no ano passarss e isto
se deve ao fato de qae somen
te foi permitido o acampa­
mento em Interlagos a par­
tir da manhã de sábado n

•

.Barbi'eri

As llh30m, ouve um gran­
de alarme na porta do cen­
tro cirúrgico, pois nele havia
entrado o corredor James
Hunt. Depois de alguns mi-

Noticias da Junta de
e viço Militar
Todos os �rasi,leiros d_:verão apresentar-se obrigatória­

mente, para fins de seleçao ou 'de regularíaaçâo de sua si­
tuação militar, no ano em que completarem 18 (deeoíto)
anos de idade, independentemente de Ed·iitais Avisos ou
Notificações, em local e época que forem fixad�s neste Re­
gulamento e nos Planos e' Instruções de Convocacão. A
apresentação deverá ser realizada inicialmente para <> alis­
tamento e posteriormente para a seleção propriamente di­
ta.

Luãz Fernando P-oli
Secreto da JSM

EM CRie UMA
.

E NO RIO DE JANEIRO:

Barbieric & (ia. Ltda.
ARROZ MOABAR
rua Henrique Lage, 2270 fone 33-0635 e 33-2514 - Críciuma se.

Supermercados
venda a varejo

. .

Cerealista Catarinense Ltda.
Cereais por atacado

..

rua Cap. Juvenal Figueiredo, 30 lojas 1 e 2
Atcafttára - SãG Gonçalo RJ.
� filial no Ceasa de Niterói RJ.
fone 7121.022 - ('021) lU.
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As pessoas
-

a�aixo relaéíona�as' estão s
-

n�o
-

co 'da as a cnffiPmi" erêm' n�
Prefeitura '·MunicJpal de aspaf� para trafarJm�·üe ·ass ótns' de se 'S . inferess s:
Abimael Zeferino da Costa
Adernar Ricardo Buwenvild
AdilsOLil José Weingarther
Adolar Cardoso

'

Adolío Jorge 1<:no1
Adolfo José dos Santos
Vital Benevenutti
Afonso Cardoso
Agenor An tania da Silva
Alberto Testoni
Albino Russi
Ubaldo Uliano
Alfredo Roberto Betcher
Altamiro de Oliveira
Amadeu José do Santos
Alcy Schneider
Ana Spengler
Ana da Silva
Ana Teixeira
Anacleto Joaquim de Souza
Anastacio Teixeira
.Andrino Claudio
Ar.ésio da Silva
Aníbal Roldão
Any tore Koch

_

Anselmo Pasqual da Silva
Antenal' da Silva
Antonio Braz Schmitz
Antonio Machado
Antonio Mafia
Antonio Nivaüdo Scotini
Antonio de Oliveira
Antonio da Silva
Antonio Silveira
Antonío de Simas

Argentino Camilo

A.rgeu de Oliveira
Arísteu Soares
�,rjsteu da Silva
Armando Delandreia
Artur Spengler
A.ugustinho Zuchi
Beredito Scramm
Bernardína da Cunha

Bernaa'do Reínert
'

Braz Palma e Outros

Carlos Hahnemann
C arlos Roberto da Silva

Casimiro José FlSKi
Vereador Celso Huber

Ce'so Schmitz
Claudio Anacleto Cardoso

'Claudio Muller
Claudio da Silva

C.lemen�no schrnídt
Curt B�lIum
Dalcí Schura

Dalcídes Francisco Demmer

Daniel Z3.1bel
Dado Amaral
Dario Volpi
Delírio Testoni
Daci Maria de Souza

Domingos de Souza
,

Edson Lafaiete J. Silveira

E'dvirgem Brandão

Egídio de Souza
,

Erli Terezinha Chiarelli
IErnesto Spengler
Jair Baron
Evaltl'lldes Machado

Evaristo Francisco Spengler

Evilásio Nicoletti
Evilásío Silva
Fabril Ingotex S.A.
Fausto Dagnoni
Feliz Deggau
Fernando José Thompson
FernandftMarques
Clandio I:rnianowsld
Fernando Jassima
Firmo Alis Eberhardt
Flavio Bento da Silva
Flavio Çasa
iFrancisco Eberhardt
Francisco Manoel Pereira

,

Francisco Paulo Dias
Francisco Reichert
F'rancisco Wesslíng
Germano Miranda
Gilberto Schmitt
Gisel a Heinine
Gregorio da Silva
Guida Artur e Jaime Sch­
ramm

Guilherme V'anzu i ta

Henrique de Moura

Henrique Argido da Silva
Henrique Schmitt
Horst Bernardino Scheide­
mantel
TIdefonso Bàrnz
Ind. Textil Gaspar S, A .

Infancia da Cunha
Ingo A. René Jaeckle

Ingo Kaiser
Iracema Krug
Irineu Costa
Ivo Chiarelli
Jaci Laguna
Jaco Husch e Oscar B, Be-
ckauser

'

Jacó Roncaglio
Jaime Pedro Zabel
Januarío 'da Costa
Jesse Batista
João Betchau
João Dias
João Faquetti
João Jacinto de Souza
João Leopoldo spengter
João Pereira
João Rocha
Joã SabeI
João da Silva
João ValiJati '

Alvaro Pedro Ferreira
João Vieira

Joaquim Hammes
Jordelíno P. de Amorim
Jorge Becker
José Adão Schmitt
José Amaral
José Américo da Silva
José Bernardo Wieser
José de Borba
José Braulio Pereira
José Camilo
José Carlos Pamplona
José Claudino de Oliveira

José Gonçalves ,

José Haroldo dos Santos
José Jacinto d Souza
José Manoel Junior

José Pedro de Amorim
José da Rocha
José da Silva
José da Silvr de Borba
José Vanzui.ta

.

JuIío Mafra
Juvenil Carreai
Lauro Alves
Lauro dos SaI: tos
Hilarío Deschamps
Leatdíno Barbosa
Leonardo João Deschamps
Leopoldo Jacobsen Junior
Leopoldo Xavier Franzoi
Lidio Arnoldo da Silva
Ltndol=o Julio
Lindomar Cardoso
Lorrval de Olíveíra
Lcurenço Bernardino dos San
tos
Luiz Montaana
Luiz Pedro Matuni
Luiz SabeI
Luiz Zuchi ,

Luzia JuJia dos Santos
Manoel da Cruz
Manoel José Venera
Manoel de Moura
Mig,;r.oel Vieira
Manoel Xavier Caetano
Marcelino F, de Souza
Marcia B, Gomes
Marcos Zabel
Marcos Zímmerrnann
Maria Schramm
Maria da Silva.
Marilda Raulino
Marília Raulíno
Mario Belarmino da Silva
Pasqual Píntarellí
Mario Framiisco Barkofen
Mario Francisco Spengler
Mario Francisco Zimmer-
mann

Mario Marcelino
Mario Silvíno Pereira
Martinho Mondini
Maurelio Reinert
Dr . Mauricio L. Monnerat
Mauro Gouveia
Mauro .M1:l.rlos
Mauro Venera
Merida]va P. Schramm
Miguel Machado
Milton Linhares
Monica San tos
Móveis Gamba Cia Ltda ,

Nelson Debortoli
Nilson Pedro Lourenco
Olaría Victor Koch

•

Olavío' Rosa
Olga E:Si.dio Braz .

Olívio Dorval de Souza
Onelio A. Marcelino
Onildo Voigt '

Oracino José Domingo
Ordival Gamba
Orlando João de Oliveira
Orlando Lemos
Orlando Zeno Pamplona
'O cal' Daniel Schmitt
Oscar Tonioli
Osni da Silva

Osni Stell
Oswaldo Coradíní
Osva'do Mitterstteín
Osvaldo Poife
Otavio da Silva
Udo Curt e Ralf
Hunslawlowski

Pasqual Pintarellí
EucJides Pawloski
alivio Costa
Paulo Junkes
Paulo Raichert
Paulo Wehmuth
Pedro Amaro Espindola
Pedro Ernesto Scheidt
Pedro Hamilton dos Santos
Pedro Justino
Pedro Marlos
Pedro Paulo Pereira
Pedro Schramm
Pedro de Souza
Pedro Zuchi
Peracio do Rosario
José Carlos Rocha
Raimundo Schramm
Reinaldo Junkes
Reinaldo dos Santos
Ricardo Grunha
Roberto Moritz
Rodolfo Souza
Salésio Simon
Salésio Stahilen
Leandro José Weigartnes
Schmitz Cia. Ltda.
Serafim Berti
Siegfried Wehmuth
Silvio João Zimmermann
Artur da Silva
Tecelagem Bernardino S. A .

Tereza da Silva.
Teodoro Nicoletti
Tibério Testoni
Teonila Pereira
Tulio Mareio de Noronha
Valdemar Claudio
Valdemar Hostin
Valdemar Vanzuita
VD.lldemar Wieser
Valdemiro Rebelo
Valderníro Cassiano Neves
Valdir Baumann

• Valdir Beduschi
Valdir José Spengler
Valdir Luiz Nicolodi
Valrtir Zuchi
Valmor Beduschi
Valmor da Costa

Valter Vieira
Vanir Fi..ancisco Pereira
Vera Tutunnki.
Verino Martins ,

Vidal do Nascimento
Victor Koch

Virgilio Po amai

Virgílio do Rosario

Vitorio Vitorino
Vivaldino Albanaz

Vitor Garcia
(Cont. próximo número)
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PIADlAS .

o rapaz tem um aspecto agradável e a jovem sentada
a seu lado, num jantar de cerimônias, não sabe (i) que fa­
zer para entabular uma conversa. Lá pelas tantas, corno o

rapaz se limita ai olhar palia o prato, a moç� pe:_gunta:
- Nunca foi a um desses schows de patínaçãe>
- Por que? - pergunta o tímido.

.

- Porque se tivesse Ido, na certa saberia corno quebrar
o gelo.

-Três horas da manhã.
Toca o telefone.
Incomodado com ai insistência.
Paulo resolve atender o chamado
Alô - Zangado, pergunta:
- Isso é hora de teletonar?
- Queira desculpar, amigo,

estamos fazendo uma pesquisa,
- Pesquisa?
- Sim. Pesquisa! para ver, justamente, como as pes-

soas reagem depois da meia-noite,
-X-

SOMENTE PARA A DO,*, nA COZINHA
Sobi"as de comida:
Sobras de comida preparadas com vinagre não devem

J ser guardadas em panelas feitas de ligai metálica em que
entre chumbo, pois podem causar íntoxícação ao serem a­

proveitadas.

SALEIR.o EMPERIRJIDO
Se o saréiJo não funciona bem, misture ao sal uma

colhérínha de maizena.
• J

ENSOPADpS DE CARNE
,li ,

,

Use fogo moderado e pouca agua para os ensopados de
carne ..

IDurante' 9�ozimento lento a água absolve gradual­
mente os sucos pN. 'carne e dos legumes, formando um mo­

lho, que é se�p're servido com: a carne, Se houver muita,
água o m'OU-,p

.

r�a 'aguado.
\. I -Xi-- .

I

ANIVERSÁRIO I

"Anivers-arià ,lhojê;"dOmingo, o ilustre amigo gasparense
sr. Leopoldo !tac'obs'e:h Júnior, Oficial do Registro de Imó-
veis da Com�c'a'de �Ga�par .

.
. .lAio sr! T; opolct?l. os cumprímentos dos famíãares, com-

panheiros de 'trab�b 'e demais amigos. .

'J oi !, \

,'( l". I. ;) 1.11 " -X-
I. '" r '

�.e-SE UM'HOME!W
,

Estol:tr'3t'à 'venda! vo�e sabia? .. Não? .. Então calcu­
le aí: Ses �1llta' e·qt1a!tro:'quiJos e cinco milhões. ,. Eu ri. ..
SeS'ria uma quantia' bem alta! para uma mercadoria em

tão grande estoque e' có'rfi'tantos concorrentes mas bem pe­
quena pela p��@cUl·a.�em .altavescaâa. lElxatamente trezentos
e vinte milhões de ,c1nJ2;ejt'Os. Não é de jogar-se fora; reco­
nheço. É' um neg-óêiÓ 'vantajoso, até, Mas .. , não paga um
homellll.!,' AIliáSo; ey.I:penSáVa! que os HOMENS não tivessem

preço. Só _agor . ,Ytçjp.tq}l.le exístem homens. Não sabia, pala:
vra que nao sabia. N.,. maIS, como, tudo acontece. " eu Vl

1,1 r ,tort. 0111 I

um com que arriscar na lJOrrECA. DE SANTO ANTONIO,
Treze pontos, com muita zebra e o maior bolão de todos os
testes realizados até agora. Mesmo assim, contínuo achan­
do que não pagai o BlOMiEM, prefiro continuar ignorando
aqueles que, nesta paróquia de Deus, têm Um preço em cru-
zeiros .. ,

.

Sei não.wíu g=nte ... 3[rproposta é tentadora para quem
quer casar e nUJp.::a casar-se. Trezentos e vinte milhões de
cruzeiros pagando um homem, comprando um homem, E
o engraçado, é que muitos dariam tudo para comprarem
as mulheres que não têm preço estipulado em $$ Mas ...
questão de. gosto não se discute .. " Talvez a mereadoría em

questão seja de a!Lto luxo quem sabe .. , Mesmo assim não
me convence

.. , Não sei se-porque nunca perdi ·a manta de acredí­
tar nos outros, julgá-los "gente" continuo achando que cy
homem não tem preço, ou melhor, tem um preço pagável'
em cheque de ouro, em moeda corrente que todos podem e
devem possuir, que se chama DIGNIDADE e é dada em tro­
ca de AMOR-DIGNIDADE. Se voce possui esse capital, aí
sim. ,. não perderá no investimento. QuaRto encontrar o

AMOR, pare um pouco e vá correndo. Há juros bem altos
a receber e a "correção monetária" se dará à medida em
que se for aperfeíçoando a certeza criada a dois. O' "rner­
cado de capital" de ambos será reconhecído nas resultan­
tes do amor. Por enquanto ... é melhor guardar seus pre­
ciosos trezentos e vinte milhões de cruzeiros. Lembre-se
que vai chegar uma nova estação e voce terá que renovar,
seu gur .da-roupa 'Ou mesmo trocar de carro, no fim do a­
no. Contudo.,. é uma noticiai urgente, em prímeira mão:

Há um homem à venda nesta paróquia de Deus .. ,

Quem quiser que se habilite .. ,

'

Depois. .. E depois? . ,

Mariamélia T. de Souza.
-x­

BANÇO; DO BRASlL, FINALMENTE. ,
,

A �tia 5 piró"Xi;mo, às 17,Otl 'l1&ras, se_rá ina;u.gul'ada a A­
gencía] loeaf doO Banco do Brasik. S . A" à RUa Dr. Nereu
Ramos, nQ 74..

o B�O'O dJn· B;rasiJli em Gaspar pOJ' muitos anos fai a­�as uma esperança, porérn dia 5, se Deus assim o 'qu.Wersera uma alegre e útil realidade,'
1

À adfmJi.rustn�!çã1) e funcioná(nos os BOSSOS parabéns eos' votos de que a instalaçãol da Agência nesta!' cidac:re sólhes tragam satisfaçõ� e alegrías.
-X�

TRANQUILIDADE ... NA, ESPERiA

,�uen: está curtindo tranquilamente a espera do seubebe e .al Jovem futura mamãe Solange Bendíní Madalena,(,spos�.do Dr'. Pedro Madal(ena, advogado gasparense atual­mente exercendo sua protíssão em B1U11:\enau.

Solange passa os fins de semana. em companhia. de seu
marido na praia de Camboriu, e durante a semana, eI1-
quanto ele trabalha, ela prepara o enxoval do futuro-hel"­
detro . É uma boa!
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PARA O BRASIL INTEIRO.
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